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A direcção geral <le ins­
trncçào pl'imaria dirigiu umn 
circular aos inspectores es­
colares, chamnndo a sua nt­
tenção para a fó1·ma como 
deve ser ministrada a educ::i.­
çflo civica aos alumnos das 
escolris. 

Não importn adquirir ape· 
nasf por uma ac(;üo mais ou 
menos mechanica, as noções 
do programrna offirial: é ne­
cessario que o professor crie 
na alma do alumno o l'enti­
mento da patria, o orgulho de 
ser po1·tuguez e a conscien­
cia do~ deveres e dos di­
reitos que pertencem ao cida­
düo de um paiz que quer vi­
ver livre e independente. 

Lembra que os professo­
res devem aproveitar os dias 
de gala para ensinar aos a­
lu mnos o que a festa signi­
fica, o facto que ella. com me­
mora, a emoção collediva 
que exprime, a importancia 
que o acontecimento teve ou 
tem na nossa vida e na nos­
sa hist0ria. 

N'esses dias a bandeira 
nacionnl deYe tremular no e­
dificio da escola e o professo1· 
explicará aos alu mnos, na 
presença d'ella, o que signifi­
ca esse symbolo augusto da 
patria e como todos o devem 

----~·-·1-·--

Canções populares 
'101 

Amar e s:ibt•r amar, 
amar e snber a quem; 
eu amo ao meu nmnr, 
não amo a mais ni11guem. 

'10~ 
Acenaste-me de certa parte 
com Ulll lenço de q 11nt:'o pontas, 
eu correspo11d1-tc do cnes, 
com a cruz das 111i11has contas. 

lOiJ 
Amores no\'os hllae-rne 
que os a11ligos fallecenun; 
faz de conta que são folhas 
que com o fogo arderam. 

104 
As ondas rlo mar são brancas, 
no meio são amarellas; 
coitadinho de quem !1asce 
para ir morrer a e.lias. 

105 
Adeus Escola C0nde Ferreira 
onde os rapazes vão ú lição; 
aíleus ó caes da ribeira, 
cav~lla dti ;:,, Joào. 

honrar, contando.lhes aclos ro ela importação temporaria, fi. se terem declarado. O Seculo-suppfemeoto 
de beroismn p1·aticados pelos j cando equiparados aos azeites ita- Fica m~is barato emp_regar «en- humorlstíco d o ~ec1do e li· 
nossos soldados pnra que a 1 lianos hespanhoes e francezes xo!dr7 e e•d·ttar 0 appardecimenlo do ! l11stração t•ortugueza 
b d 

. _ ~ . . . • «OI 1Um, o que ter e empregar 
an_ e1rn pol'tugue~a. ~ao. que nao pagam d1rc1tos de impor· muito maiores quantidades depois ''eode-se oa I~lvrarl:l e 

cab;!'~e nas mãos do 1rnm1go. j lação, no caso das con~ervas em d.o ?1ª1 se .rnani~estar e muito mais Papelaria Espozeodeose. 
Nmguem como os profes-; que entraram serem exportadas pa-1 amaa dep?•s da invasão se assenho-

sor primat'ios, diz a ctrcu- : ra 0 estrangeiro. reardas vinha~: ameaça: por com-
ln.i· pode contribui!' em maior pl.üo a de~t11mçao das nov1da~es. 

_ Annos como este que e~ta cor-
grn u para a educn<;ao c1v1ca rendo é que são para recear. 
do povo, fazendo com que a O remedlo Jnfalllvel para O "o'idiurn desenvolve-se so-
crennça ao sahir da escola. evitar e co111hate1• o oí- bretudo quando as temperaturas 
saiba 0 que é ser pnrtuguez 1 diuw da VJdlm e o médiai v<Hi~m .ent~e 25.º e 30.º 

· · 1 E~-~OFRE A efficacia d accao dn «enxofre» 
ed que posd·~u~ a cnns~iencia 

0 
d f . ~ não exc.:ide a mais 

0

de 20 a 2ó dias. 
os seus 1re1tos e dos seus' tempo corre e "eiçao para 0 j Tratamentos preventivos são 

deveres, para mais tarde CUffi· desenvoJnmento (~OS funcOS,ll que i indispensavei, pelo menos trez: 
prir uns e outros. 1 encont1~arn um meio adequado e :a- 1 I.º quando os si1rment1is teem eer­

A LiO'a Naval PortuO'Ue· voravlet patr~ a dsua lpl'opuglaç ?1 CJ. dl.! 15 centi111etros; 2 ºdurante a 
o ' '" 0 nas a erna ivas e ca or e iuui1- íl 3 o ·~ 

za offe1·eceu á dire&çiio O'eral dade. 1 oração e . na occas1ao de as va-
d · _ . . o E' f} . rM1 «atemparem . 

a tn:Strucça~ pr1mal'la as . , e ecttvamonta a a~ção com. [ Evit.ar a app'licação nas horas 
bandeiras naCionaes em nu- brn~d~ du calor e da ht1mld<1?e que de maior c.:alor e de tempo muito 
mero sufficienLe para serem mais avorece o ~esenvolv1mento quente. 
d. ·1 'd d do-> veg-taes rudimentares, que Q t'd d r . 

1str1 )Ul as a to as as esco- verdadeiros par11si1as de outros ve- . uan 1 a es a app mar por mi-
l , .-. - . . . f · . ~ lheu·o de cepas: I.º trntameuto-3 
,1s, ,ts q U,\eS se 1 e ere a Cll'- getaes de ma10r porte, tantos e tac k'l .. 2 o ·I k'J . 3 n - l·'I 

l d · d ·d · · · f' 1 os. . - o 1 os e . -1 :> ..i us. cu a1· e que acima amos o c0m1 erave1s preJutzos azem na N 5 t t t t . 
. .. , 8 ricultura. 1 o ou ros ra ~men os, maiores 

ex.ti ucto. g f 1 ou menores quantidades conforme Entre outros ungos, é o desen- . , . 
1 . L d 0 .. . . T h . . as circunscanc.:tas. vo v1men o o « r 11u m uc erui [J 1. -

Qnal é o melhor adn· 
bo para BA.'.1\lTt\? d · 1 . · 1:1ra a app 1cacao recom nen-

a vm ia, que mais se deve receur. d t 'Ih ·d y 1 
E como o remedio está conhe- . am-se a.> orpi as e ermore · Serà o adubo mais claro ou o Cruz Ver1nPlha . cido e tem a sanc.:ção da pratica, é de cor mai~ escura? Será, o que 

Recebemos e muito agrarlere- indispensavel não estar com hesi- 1 ~ cheira muito ou o que cheira pou~ 
mos 0 excmiila.r do reizulamento tacõ~~ e applical·o devi~ament~ a 

1 Pt•atJ"a de gafanhotos , cu? Será o que ile vende ern saocos 
u tempo e horas, para evitar ma10- -" 

1 

pequenos ou grandes? 
da r.rnz Vermelha que nos fui en- res (jalamiJad.:s. 1 . . . Resposta: N ern a côr nem o 
dereçado Os tratamentos preventivos são Por noticias vmdas da Zam- cheiro nem o volumo d11s sac.:cos 

b 
. 1 , , 

sempre mt1is eflkazes e mais e<.:o· ez1a, sa le-se que uma enorme em cgualdarlede peso, tefm influen· 
nomi~os, ~o qu~ os curativ.o::i. : praga de gafanhotos destruiu eia sobre o valor dos adubos. 

I1nportação de azeite E. mais fa<;II e fica mais bara- alguns prazos da baix:1 Zambczia, ! o melhnr adubo para «BATA-
to e~1tar uina invasão ou o desen- , d t I ~ <:t.. TAr. é o que tem o «azote, 11ciclo 

Foi determinarlo que (lS azei. vol v1mento d'ella quando e~tá em cau:ian ° ~1m )em gi ossos e. 1 '1 ~os phosphorico» e « Putassa» com as 
tes das po~sessões francez:.ts do princ.:ipio, <lo que ter de a comba- : na. 11lanlaçao .da canna ~m Mopea, dosawrn~ devi-ias e no e<>tado mai.::1 
norte de Afrirn. quanrlo directa- ter depois de muito ge~eralis~da e! pertencente a Cor.npanh1a do As- adequado á natureza da terra. ~ 
mente imporia 1 

8 1 · d 't i . de ter tomado g~ande mcr~mento. sucar de Moçambique. -A b;1tata _para dar producçoes 
e 0 P~ a ln u:s r.a I O «enxofre» e o reu1ed10 rad1- enormes precisa de «altas dosa· 

das conservas de p~1xe no noss_o , c~l para evitar as ima-õe~ do_ «oi- --ttflllt@li5[)tlin" gens de. P?~a~sa,» 
pa1z, gozando reg1men aduane1· ; dmm» e para as combater depois de Enviar Jª uma amostra da ter· ----111----'----3!----1----ig---- ----:.r;--·--

106 
Amar e saber amar, 
amar, e Si:lb~r a quem; 
amar su a Ueus do ceu 
que não e falso a ningnem. 

107 
Abre mell lado esqnerdo, 
V<~rús rneu coração 111orlo; 
Vê lá a tlla a11se11cia 
l~lll que estado o tem posto. 

'108 
A amora nascP da sfrv:i. 
a sin1.1 nasce do chão, 
o amor nasce da vista 
e cria-se no meu conH:ão. 

100 
Andas-me sernpro a pedir, 
eu não tenho que te dar; 
te darei um cacllo d'u\'aS 
quando o meu pae viudimar. 

110 
Adeus cidade do Porto; 
lá me ficou o rnen lenr;o 
atadinho pelas prntas, 
cheio de saudades dentro. 

111 
A mulher pediu a Deus 
cl nas coisas para agradar: 
boas pernas, bem pellndas, 
lindos olhos para amar. 

11~ 

Antoninho, Anloninho, 
Anto11inho meu listrão; 
e's o amor do lllPU peito, 
a chave d.o rnen coração. 

H3 
Aquella menina cuida 
que não ha outra no mundo ... 
não é o po1~0 tão alto 
que se lhe não veja o fllndo. 

114 
Amigas, miuhas amigas, 
a1niga::> minha., foies, 
quauto mais minlrns amiga:>, 
lfUauto mais rne falsi!aes. 

115 
Adeus füo de Janeiro, 
cercado d'ugua sa~gada; 
no meio Lu111 urna fu11te 
onde o seu amor se lava. 

1 lü 
Adeus Rio de Janeiro, 
perdição de tanta gente; 
qnando vão parece111 cabos 
quando vem são uns sargentos. 

117 
A' entrad,\ d'esta rua, 
á entrnda mesmo, uào, 
a mim me deram pancadas .•. 
panL"adas no coração. 

H8 
Ainda que ~e~alllô~ primos 

nós havemos de casar: 
a dispensa vae a Homa ... 
deita-se urna rede ao mar. 

119 
Arleus, terra d'Espozendel 
hei-rle te mandar soall1ar 
de lindos cravos e ro:;as 
p'ra meu bemzinho passear. 

120 
A:l meninas d'E~pozende, 
são pretFis <la cor do ~nar; 
llei-cle casar em J~.,pozende 
para as rnaud1:1r duurar. 

121 
Alli vem o meu arnor ..• 
elle que \'ir~t b11scar? 
ve111-rne trazei· sau•iades, 
acabar de me m;1t~r. 

12~ 
Ab'lixa-te Faro d'Anha, 
quem ver o S. Lourenço; 
<.1L1ero ver o roeu amor 
àcenar-lhe com o lenço. 

bl3 
A' tua porta, menina, 
silvas nasceram no chão; 
to11os tYissam, ficam soltos, 
só on t:élhi na p1·isào ..• 

·121 
Atirei nma azeit HHl 

à priuceza da ja11ella; 

a azeitona cahiu dentrn~ 
a princeza, quem rn'a déra. 

123 
A rua Direita é minha, 
que m'a deu o rei por tença; 
S '~ tu quizet'PS and;1r 11'ella 
hás de me p..!ilir licença. 

'12 6 
Anda cá, meu arnorsi11ho, 
vamos os dons merendar: 
alfacinhas co·n vi11agl'e 
que nos vamos cn11snlar. 

127 
As pedl'as com serem pedras, 
sent81ll os ~nlp3:-> que Ih':! ilão ..• 
como não hei·ne eu se11lir 
essa t1rn ingratidão! 

'128 
Aqui, n'esta ruai mora 
urn amor que já foi men; 
porta abaixo ... porta acima ... 
o nome já me esrrueceu. 

12!) 
Ainarello, amarello, 
gosto immenso d'esta cór; 
quem diz mal do amarello; 
lambem diz do meu amor. 

'130 
Avé l\fariFi, é de Brnga; 
Padre nosso, dP Llarce\l.)Sj · 
Sal\'e f\ainhn, do PortcJ, 
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rti (100 grammas pelo correio) cem 
escalrecimentos a O. Herold & 
C."', r4. Ilua rla Prata- Lisboa e 
25, Rua <ln. Nova Alfandega, Porto, 
que indicarão pelo seu agrnnomo (• 
a lubo mais appropriado, forma de 
o applicar, preço, etl'. 

O adubo é forneciuo ou doR ar­
mazens em Li.,boa e Porto, con­
forme ao comprador mais convier. 

Ha adubos para «qualquer ou­
tra cultura». 

Adubos chimicos bons 1>Hendem 
a sua accão fertilisador pelo 2.0

, 3. 0 

e muitas vezes mais annos segui­
dos. 

Instrueção publica 
O conselho supe1 ior d'ins­

trucção publica, na sua ui lima 
sessão, approvou pareceres favo· 
raveis: á promoção á 2.ª classe 
da digna prnfessora official ex.mª 
imr. D. Maria Thereza de Faiia 
Vasconcellos, da escola de S. 
Claudio de Curvos, d'esle conce­
lho; e á permuta entre as ex.mª• 
snr.ªª D. Maria Pereira da Rocha, 
da esco!a da Gand ra, Valença, 
e D. Maria Emilia da Silrn Ni­
ny, d'esta villa. 

A uma e a outra os nossos 
mais sinceros parabens por ve· 
rem realisados os seus mais ar­
denLes desejos. 

Remedio iufallivel 
para a eu1•a rapida de 

todas as f e1•idas 
Este infallivel remedio, se­

gredo de urna antiquíssima 
familia e cuja formula tem 
mais de 400 annos, encontra­
se em deposito e á venda na 
livra1·ia e papelaria Espozen­
dense, em caixas ao custu 
de 100, 200, 300 e 500 reis. 

A's pessoas extremamente 
dobres o remedio é fornecido 
grntis. 

ficacia. 
O «enx0fre,, é um desinfectan­

te energic(1, que applicado devida­
nwnte a tempo e horas, pode evi­
tar a prop>1gaçào de tr.nitas epide­
mias e evit>1r a perda de muitas vi­
d1:1s, tanto de animaes como de ve­
getae". 

Se o em prego do ~enxofre» ei:11 
Portugal é já grande, não é por as­
sim cJizer naJ a do que podia e de­
via ser, se houvesse verdadeira 
cnnsci· ncia dos desastres • 1ue se 
p')deriam evitar com a sua muito 
maior generalisação. 

Tanto na pecuaria como na agri­
cultura propriamente dita, é indis­
pPn~avel no ~eu proprio interesse, 
que o lavrador portuguez se com· 
penetre da verdadeira importancia 
do «enxofre,, e dos grandes desa:>· 
tres que pode evitar, com urna des­
peza preventiva relutivamente in­
significante. 

Se o "enxofre pode evitar o oi­
dium das viuhas, a perda completa 
ou parcial das novidades ou a sua 
desvalorisação, pode egualmenLe o 
desenvolvimenlo das "épizootia.:; e 
a morte de milhares de cabecas 
de gado, pela uoica falta da con­
venie1Jte desiuf,..cc'w das a1 ribanas, 
do, apri,rnoii, das malhadas, etc. 
etc. 

A de~infecção pelo «gaz sulfu­
roso,, qu«:i obtem pela combu~tão 
do "enxofre,,, e um lIIC:ÍO St> guro e 
economico, rle com pt.queua despe­
za evitar sérios prejuizvs. 

Preferir sempre os euxofres de 
pn reza garantida não inforior a 
98 ºlo e regeitar os que •e vtiudam 
embora por p·eç.i ma.is baixo sem 
es-a gar;;ntida ou cow baixas per­
ceutageus. 

Encontra-se entre nos, e no 
exercir.io das funcções do juiz de 
direito d'esta comarca, o ex.mº sr. 
dr. Leal Sampaio, que assumiu 
esse cargo ha tempos. 

Os nossos cumprimentos éi sua 
ex.ª. 

A.' ea1•idade 1•ubliea 

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para o estado de 

Hygiene e tlle1•a- doença e po!Jreza em que se en 
peutiea coutrn o ex-carcereiro d'est'I. vil-

.A. hygiene trata de evit;ir o mal. la Antonio Ouarlo Cidade e sua 
A therapeutfra de curar o mal; esposa, os qu;ies se \êem a bra-

depois de alie se, manifestar. . 1 ços com a miseria sem terem 
Regra. gera~ e r;:~mpre relativa-1 meios de subsistencia. 

mente ma1s fac1l evitar o mal, do E . · . . 
que o combater depois de manif•·S- i sle ~a:.al 1~fo1 tu nado mora 
tado e tanto mais quanto maior for no sul d esta v1lla. em urna po­
o desenvolvimento da doenca. bre mansal'da onde a caridade 

. O "enxofrel> é um producto rela- puulica poderà mitigar as dores 
t1vamente barato. ao alc~nce ~e to~ d'aquelles dous desgraçados com 
das as bolsas, qus constitue nao so I . b l . ' 
um agente therapeutico de primei- qu.a que1 O u o, po1 pequeno que 
ra ordem, mas eguahnente um seja. 
meio preventivo de reconhecida ef- Aqui fica o pedido, 

da rua de Massarellos. 
131 

As estrellas do ceu correm 
todas n'uma carreiri11ha; 
assim correm o::i amores 
da tua porta p'ra miuha. 

132 
A' tua porta está lama; 
quem a fez? quem a faria? 
foi ~ente qu':rnda de noite 
não foí eu qu'ando de dia. 

133 
A lua tem seis estrellas, 
mas ne11huma nos conduz; 
o:; rais d'esses teus olhos 
são mais brilha11tes que a luz. 

n4 
Adeus terra d'Espozende, 
terra de murmuracào.­
oude se fazem audiencias 
sem juiz nem escrivão. 

135 
Adeus, à Rua Direita, 
ladrilhada, mal segura: 
quando passeio por ella 
tremem pedras, treme tudo. 

136 
Adens, ô Rua Direita; 

quem a mim me dá tristezas 
decerto não tem coração. 

rns 
Alegrae·vos, raparigas, 
que ahi vem a primavera; 
já cantou o rei dos passaros 
no pou:so da minha janella. 

139 
A auzencia tem uma filha 
que tem por nome a saudade; 
eu sustento rnãe e filha 
bjm contra minha vontade ... 

140 
A rainha de C:astella 
anda prentia do entrudo ..• 
ha-de parir para o anno 
u lil castelhano rnb u do. 

141 
Adeus ó barra do Porto, 
tão cumprida corno larga; 
és tão triste na Sl:lhida .. . 
tão abgre na entrada! .. . 

142 
Aud;.i amor p'ra rninlJa beira 
não me fuja8 ao tratado; 
âquillo que tu bem sabes 
e que linharnos fallado ... 

113 
A sirva subiu ao rnllro 
a fingir-se diligente ... 

"'O. HEROLD & C.ª 1 çõe~ passiveis de prompta assimila· 
1~. Rua ela Prata LISBOA. ção, é tambem por es~a mesma cir-

25, R. rl~ Nova AlfandPga, POilTO. cnnst.ancia um podero:;o estimulan­
NITRA TO DE SODIO MOIDO te e para levantar as forças da ve-

S. Roque 
De\'e realisar-se no dia 8, 

do proximo mez de junho, a 
pompo~a festividade em hon-
1·:: ~fo milagroso S. Roque, no 
v1smho lugar de Goios, da fre­
guezia das Marinlrns, que to­
dos os annos ahi atrahe bas­
tante povo. 

em saccos de So kilos getaç -~o, corrigir os deffeitos das a­
dn bações deffieientes e incomplef as 
e remediar até certo ponto c.s effei­

1' ter1•0 tia doea 
Proscguem com bastante ac­

ti vidade os trabalhos para o a­
terro da nossa doca, que mão a­
miga conseguiu dos poderes pu­
blicos. 

Ox.alá este grandioso melho­
ramento para esta villa vá até 
fim, o que será de um grandissi­
mo alcance. 

Ulub de ea~~adores 
Es1ão lançadas as bases pa· 

ra a formação de um • Club de 
Caçadores,• n'esla \·illa., que te­
rá por fim a prolecção á caça, 
fazeudo por todus os meios res­
peitar os regulamentos e leis ten 
dentes a esse fim. 

A commissão organisada pa ­
na esse fim, e que já fez d istri 
buir circulares n' esse sentich e 
compost.a dos ex.1110s snrs: drs. 
José Alberto de Bia11chi deltiga­
do do ProcurJdor Rrgio, João C. 
da Fonseca Lima, conseaçador e 
advogado e João Gonçalves Pe­
reira de Barros, medico. 

A' disposição da referida a· 
grcmiação ficam as columnas do 
nosso semanario para a defoza e 
propaganda dos seus justíssimos 
intentos. 

tos nocivos das irregularidades at· 
mo•phericas. 

Se a applicação do Nitiato de 
Sodio moido e ja um tanto tardiR 
rara o geral dos trigos temporões, 
é indispensavel que o lavrad vr ~e re­
corde, que ainda pode "Alvar umas 
cearas de trigos serodios e melho· 
rar ou~ras conside1 avelrnente. 

Para se comprehender o parti­
do que é possivel tirar de Nitrato 
de Sodio moido e applicado em e< -
bertura, ba>ta recordar que a ab­
sorpção do azote no:; cereaes, tem 
subretudo log!lr uo período do afi­
lhamento até á aflo racão. 

A sementeira dos trigos tremc­
zes que no nosso paiz é tão contin 
gente e que n'este anno as circur:.s­
tancias fizeram que a~su mis~e uma 
importancia verdadeiramente ex­
cepcional, exige da parte do> lavra­
d0res a mais cuidadosa altencào 
para evitarem prejuizos comvletos, 
apenas com o ~a c rificio de uma pe­
quena despeza err. Nitrato ele Sc. dio 
qne sem!Jre ficará pag,t pelo exces­
so de producçào, al ~ m da garnntia 
de s·tlvar o principal da colhc.: ita , 
que :;em e:;sa appli0a ção em rnu;tO$ 
casos está antec1padamei1te conde­
nada. 

A sua applicação na Vinha tam­
bem offerece vantageus incontesta­
vei~, corre p •ndendo em muitos 
casos a uma boa chuvada. E n:i. s 
hortas?! Que milagres não pode 
ainda fazer o Nitrato de Sodio moi­
do, emp1 egado na devida ordem e 
com o maior discernimento, 

Lavradores, Vinhatei:"us, Hor­
ticultores, não esqueçaes o provei­
to que podereis tirar do Nitrato de 
Sodio moido, como um recurso 

Para a realisaçào d'esta 
festividade já estão contrata­
das duas musir.as, sendo uma 
a de Areias, (S. Vicente.) do 
concelho de BarcellM,e a ou­
tra de Belinho, d'este conce­
lho. 

O fogo, será confiado aos 
dous habeis pvl'othenicos, Mi­
guel Rodrign~s Barbosa, das 
]\farinhas e Cruz, de S. Paio 
d'Antas, havendo quatro dias 
antes da festividade as costu. 
madas descargas de m ortei­
ros todos os dins de manhã, 
ao meio dia e á noite. 

A illuminação é de José 
Villa-ChEt, illu minador domes­
mo lugar, promeLtenclo este 
anno apresentar u mn. illumi­
nação de novo typo que se 
com porá parn cima de 2:000 
lumes. 

A armação e decoração 
da ca pella está a cargo do co­
nhecido armador de S. Vicen· 
te de Arein~, José Coreixa~, 
q.ue primará pelo bom gosto e 
riqueza com que sempre se 
costuma desp1ca1·. 

Sellos flara verdadeiramente salvador na pre-
eolleeções. sente epoca. /) 

Por tudo isto ve-se, que 
este anno a festividnde do pa­
trono d'aquelle lugar rernsti­
rá uma im ponencia fora do 
vulgar dos mais annos, cha­
mando assim mais á concor­
rencia dos forasLeiros. Pacotes de 1.00 vai iedades, en­

tre os quaes se contam bellos exem­
plares antig0s e modernos das na­
ções amedcanas e asiaticas. para os 
preços de 5o, Ioo, 200. 500, 1{$000 

e 2{)000 reis cada pacote. 
Vende Candido Gomes, residen­

te nos Arcos de Val de Vez. 
Todas as encommendas bUperio­

res a 500 reis remettem-se fran cas 
de porte. 

BREVE~lENTE 

Novidade lltterarla 

O SOLAR DOS VEIUIELHOS 

O Nitrato de Sodio 
n'esta epoea 

O ~itrato de Sodio se é um ali­
mento das plantas pelo azote que 
lhes fornece, nas melhores condi-

defronte tens a Matl'iz 
e o tanque das lavadeiras 
com seu bello chafariz. 

145 
Ai de mim, que já não posso 
cantar como jà cantei; 
bebi agua dos teus Ólhos, 
a ;ninha vóz derranquei. 

146 
Adeus pontes, adeus rios, 
adeus regatos pequenos; 
adeus, meu amor, adeus 
ate quando nos veremos. 

147 
A mulhet· é desgraçadâ. 
ate no vestir da saia! 
não ha desgraça nenhuma 
que aos pés da mulher não caia. 

148 
A rua Direita é triste, 
o F'eital, é mais alegre; 
quero bem ao meu amor 
que parn ella irá breve. 

149 
! folha da hera atrepa 
por ser a mais diligente .•. 
estes meninos d'agora 
quanto mais juram.mais mentem. 

150 

=----
I!,alleehnento 

Falleceu no ultimo domingo, 
em F5.o, sepultando-se na 2.ª 
feira, o snr. João Antonio dos 
Reis, antigo capitão de mari­
nha mercante, pae do nosso 
bom amigo sr. José Campos 
dos Reis, tarnbem official de 
marinha mercante, actual­
mente entre nós. 

O finado era ainda bem 
conse1·vado na apparencia suc· 
cumbindo quasi rapidamen­
te aos estn1gns de uma as­
phixia de respirnção. 

A seu filbo, bem como á 
restante sua familia o nosso 
cartão de sinceros pezamas pe­
lo <lesem lace de que acabam 
de ser victimas. 

IV ovo estabele­
cimento 

Está para breves dias a 
installação e abertura n'esta 
villa de um novo estabelimen­
to de fazendas, na rua Vei­
ga Beirão, propriedade do 
nosso amigo snr. F1·ancisco 
Xavier Vianna, cujn gerencia 
do mesmo estabelecimento 
vae sei' confiada ao novel e 
bemquisto empregado com­
mercial sr. Alberto J osé Mon­
teiro Torres, aqui muito co­
nhecido e com largas sympa­
thias e ~rande tirocinio do 
commerc10. 

Ao propl'ietario e ge1·ente 
apetecemos-lhes as maio1·es 
venturas no novo ramo de ne­
gocio que em breves dias veto 
encetar. 

~·-
Qual é o melho1• adu­

bo pa1•a NIILHO? 

Será o adubo maio. claro ou o 
de cor mais escura? Será o que 
cheira mnito ou o qu~ cheira pou­
co? Será o que se venrle em ~ac­
cos pequenos ou grandes? 

R esposta: Nem a uôt· nem o chei­
ro, nem o volume d. s ~acr.os, em 
egualdade de tieso, teem influencia. 
sobre o valor dos adubos. 

O melhor adubo para milho é 
o que tem as devida:> dosagens de 
"a~ote, acido pliosphorico» e ccpo­
tassa" no e-tado mais apropriado 
á5 differente~ qualidades de terra. 

Mandar um a amostro de terra 
(IOo grammas pelo correio) e iudi­
car se é terra regida ou não a O. 
Herold & C."- Lisboa. 1~, Rua 
da Prata, Porto, 2õ, Rua da Nova 
Alfandega, que indicarão pelo seu 
agronumu o adubo mais appropria­
do, forma de o applicar, preço, 
etc. 

O adubo é fornecido ou do ar· 
mazem de Lisboa ou do Porto, cun­
formc ao comprador mtlis convier. 

Ha adubos para 11: qu dq uer ou­
tra cultura. 

Adubo:> chimico3 bons e-ten­
dem a sua acção fe rt ilü,adora pe­
lo 2.. 0 , 3 ° e muitas vezes mais an­
uo:; seguidos. 

O bitos 

Falleceu hn dias, n'esta 
villu, victirnn. dn tube1·c ulose, 
l\laria das Dores, a Pellculci, 
\'iuva, morndorn. na rua da 
Nogue irn. 

Paz ú sun. nlmn.. 

p'ra cima, p'ra lJaixo não. 
móra lá uma sugeitinha 
qu'inda m'ha-de virá mão. 

137 
a sirva e corno o homem: 
-quanto mais jura mais mente. 

A morte quando vier, 
venha pelos estudantes, 
a ver se a geração se acaba 
de vadios e tratantes. 

com 99 º!· de pureza garantida 
O. HEROLO & C." 

14, Rrn da Prata 2:;, R. da N •VS. Alfau. 

Na ultima 3.ª feira, tan"­
liem folleceu Antonio da Sil­
ni. Lournii·o, filho de João da 
Silva Loureiro, morodor na 
i·ua de S. João, d' esta villa. 

Ao almoço dão tristezas, 
ao jantar tril)tezas me dão; 

144 
Adeus largo da Egrnja; 

Liab·oa dega, Porto. 
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O ESPOZ.l:CNDENSE 

ltlentliga 1•iea vales in lcrnacionaes, são: franco; 
20!1: reis; marcõ, 251; corôa, 213, 
peseta, 180; dollar, 1~050; e es­
Lerlino, 11:6 15 16. 
--~-

A.Uinete 

Por um guanla da policia ci­
vil de Lisboa foi conduzida á villa 
de Alemq::er e entregue ao snr. 
administrador d'aquclle concelho, 
uma mulhrr, de nome Anna da 
Crwccição Rodriaues, natural dt! 1 
C

r , • d 'I' 0 . d , Alfinet11 é o nome vulg:n· de um iusec· 

..-. ' ·'~~ .. ·~~-
f,Jvro de leitura, por João 

da Camara e llaul Brandão, 
cart. 

1.Jvro de lcltnra, por Hil­
la dos Martvrcs e Francisco 
dos Santos, ~nrt. 

O men segundo llv1•0 
de lelt11ua, por F. d'Oli­
veira, cart. 

1tl1an,1 e OI res, o me~rno to que Cl\US:l grnvcs prejuiZJS nos cereaes 
con1~Plho, qne n'aqnella ci<laclc foi e sohrctuJo n•rn rnilharaes nté ao ponto . Leitura 4.ª classe: 

. . , d. . .1 ·a· 1 E, de itunul~r por completo a sua produc<;ào. • 
p1 CSa pül ao ai ll1Crlulo•ll1( O. •S- 0 Alfinete prop.ga-Jo 8obrc tudo aos -
ta mulher pOSSUÍL]Ol'<I. de paµeis t1~r~·u11os hu111idus e com agglomeraçõe8 l.ivro, de )l'Jt11ra, por Jo_ao 

300 

6.00 

6.00 

d 
. · d , 1 · . m:i1url'a ou meuores de sub;t;t1H·ias orgnni- da Camara e Haul Btandao, 

e Clf.'f11f0 C \a 01' SUpel 101 CaS devidas :LO Ullv exclusivo de estrumes / Carl, 300 
a 1:0003000 réis. segundo nos tua\ eortid.os cm terras sem calc.i.reo. Llv1·0 de leitura por Ju-
. f . Os meios prnt1cos de com b:i ter o Alfi- 1. Jl , d - ' 
ln OI mam. nete consistem prine ipalmeute: 1 10 ran ao, cart. 

1. 0 Xo enxugo do~ tcrreuos por meio f_,h•1•0 de lelttu•a, por Jo-

Salsa1u1rrill1a tio 
dr. 1\ye1• 

dc vall~geus nu de clrenugern. 1 sé dll Carvalho e Silva Jo-
2.0 Nu abuu lo1rn por completo <lurante ~é Nunes rta Graça e 

1

J osé 
m18 lJOHces de aunoJ coasc,·111ivameute do J · . 
uzo <le estrumes e de adubos organicos. / O 1qu1m d.Ol1vc!r.i, cart. 

·!. 0 Xo llZ) rrpetido e reiterado do Ni- As nossas lelt111·as e~eo-

HlO 

400 

Reuma tismo, r.o sentido m:lis tr.itu <le 8o_Jiu mui~u, durante o período i' la1·es por J. M. Silva B<lr-
re~tricto, sirrnitica uma doenra a-1 da \'cgcta<;ao d,, Milho. reto, cart. 400 

h d "'d f b ·1 / O uzo <lo N.trato de Sodio moido tem a O t 1 Iª l I 1 
compan a. a . e e re, _ n;i qua u- . li dupla vnutuge•n Je quanto m .. ior é a twce l'O ~''.rO t e e -
ma. ou mais )Untas estao rnfhmou- 1dozo11pplic1da. múor é 11 dietruiçào que 0 • tura, po; fr1ndadc Coelho 
da~. Em muito< casos re~ulta d'urn 1 Alfincro soffro' simulrnnenrueutc ma.1or e cart. 350 
re:-friamento depois de exercirio o vigor quo o l\.1il.ln adquire, cm coudi.cr;ues , ~ 
activo. E' mais fr.,queute dur1mte a ele mellt~r res1et1r ~oe 1>t:iquc~ do munigo l 
e~tação fria, de Setembro a Abril, e e dô,:::ªt~1 .~1~i~~~ç~~n~:,~·maior for li pro- A N NUN e 1 os 
~taca de pr_f'ferencbia. as prssoas cu- . tdr~ict:;tà·>1 cmta1i ,;0att:~ub1tdrasts!u a~ f~<'s;rnzas do 1' --.. --··-·- ·-.. ·-······-··i--·----·- ...... ~.-............ _ ... _ ...... -
Jª occnpac:10 as o . l•Ya a exporem- · ' • n 11 • rn.,1s a·' u esre rn.t. , 
se a murla'nrns rapid~- de tem pPra- .o Nitrat, de Sodio deve npplie;11· se por Comarca d ESIH»zcude 

. d . . d' ',i! . E' . sene de Vl'Z"S aos pouco~, de preforcncia A N Nu N e 1 o tu1a .epo1s um c:s101_ço. f11r.\ aumadoz.-icluv:idadoumaso, l l 
de duvida que é um ao1rlo a mola L" An es de uascer: 
principal d'esta doPnca. Este acido 2 ° D1·pui~ de ter lançado a segunda 
;, ·ma se sem r q e' · , l follm: 101 p e n os mu t:U os ., 0 , ., A t 1 1 b d · - · d .. . v. e 't. n ca l e aui:ar a a.n 01ra: 
s<._o excita os ec decom1.10-toe eh· f>.ºemetimu6.•Dcpoiadabandeiralu.u-
m1ua<lo do corpo por via dos pul- ~acfa, n' easo de o Alfinete roaistir e con-
11 1ões e da palie. O resfriamento do tinn>l.r n:~ at .. qne. . . 
corpo }Jareuc ob~tar a que esisa ::-u- t? N1tr1~tro de So.d11l l\Io1clo pode ser 

b
, t .· ,· . l . • . 1. , • . npph•!a•lo RO ou ele '?~~tum <·om gesm uu 
.. an Ja \tlu e1:ta Vt:llua ª."npu- llre1a srcc:1 para faultt•r ade tribii\ào. 

f.Cle e o.• va nos mc" m ·nodo- rníhm- Deve srr csp Llh •do a lanço Bobre ator- 1 

m.1tcJrios silo o re~ultado. Par 1 a rn cYitando que caia sobre "ti folh:ts para 1 
cura d'esta d 1lorosa enformid,irle a ª~ n~o queimar. . . j 

<.: 1 'Ih· d d· A ·d · 1'.m t.ratuuwntos snecessn·osdcve3pplt-1 
«..:ia ~a arn <l O 1. yer e e 1- car-~e 1m doze do dez grauunas por metro 1 
ncstimavel V:llor. quarlrado d<> cada vez. 

Ven11a nas pr1~1npaes pharmadas ij ' Di~tiondo de agua é conYeniontc regar 

(1,ª 1uabliCR(,'llO) 

1 : praça 

T O dia 1 '1 de 
Ju1:ho, prux·­
mo. p~lé1s 12 
li oras do dia e á 
p 1rtc- <lo Tri-
bunal judicial 
d·esta comal'­
ca, linde ter 

Joj as ~e pe1 [11 mari~ s., . _ 
1
. com 1110 1 ier:~r;à~ .A. cada npplicnçiio. 

Cu1clado C•tíll as 1m1taco s. ~s appl1CHfVOCS nunca devem ser menee loaar a praça para se-
Ag.i111~s: Jame- Ca>~e!. & e .• Suei~• 5. de 3, para se puderem dar 30 grammas ~ 
. B . d 'l . l d· ..,.

1 
'. ni por metro quadra•lo corresµomleutes a aoo retn 3 l'l'etn:::I ta dos r)elo 

son !- ua u •' »U~lll to a .:>I vetra, Uu, grammas por hectare minimo dn doze' que 
-Po1lo. · está indicada para garantia do rxito maior lanço qut:J offereci-

1 .Appl:c~r scrnerc o Nitrato de Son~o do for acima <f(· S vaJo .. 
~ 1 m.,tdo e uan o origmal, r11tc soudo ma1s . J 

. barato fica mais Ca.N, pela difficuldade de res abaixo Jlldicat.los QS 
,e·· "1" A1' R' A' d Af' o <'Sp.llhar com cgualdadc, pcrdcnJo-se u· . . ' 

llla grnude parte do SCll cffcito: 1 p red 11)8 8fl gu fíl f es: 
IJ1na 1no1•ada de 

· 1 easas to1•res, eo1u n-
o. HEROLD & e.a J t 

14, TI.na da Prntn L!SHOA ' lll3 azen la, (~J•J•enO 
26. H. 1l:i Nov.i Alfonrlot!a PORTO. tl'horta, JliDhl .. ÍrOS e 

NITR\ I'() DE SODIO MUIDO al!.!'Ulll 1natto, s1'tL1ac'J 
t>m sneco~ de &O kilos = - 1 

__.......___.._-.-_ no lugar d'Abelheirn, fre-
g11ezia das M arinlias e 

LIVRARIA, PAPELARIA 1 Villa Cliêl, ÍOl't•ira á Ca-

ter qualquer encommenda 1 A quem comprar 10 
de bilhetes ou vigessimos, ou mais bilhetes inteiros 
logo que seja recebida a 

1 
desconta se 3 por cento de 

sua importancia e mais /1 commissão. 
75 reis para o seguro do Remettem-se listas a 
correio. todos os compradores. 

Os pedidos devem ser Lisboa 31 de mar{'o de 
dirigidos aos thesuuuriro, 1908. 
á ordem de quem <levem 
vir os vales, ordens de 
pagam eu to ou outros va -
lores de prompta cobrança. 

~. 1"-1:. S. P. 

O thesoureiro, 

L. A. de Arthur Telles. 

MALA REAL TINGJLIEZA 

PAQUETES CORREIOS A SAHlll DE LEIXÕES 
l).4~UBE CRI 2á de maJo 

Para S. Vicente, Pernambuco, Blhia, Rio de Janeiro SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

ARAGO:"W em tõ de J1ml10 
Para a Madeira, Pernambu00, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3." classe para o Brazil ...... 36~500 

PAQUETES connmos A SAHlll UE USBOA 
DAXl.'B~ em ~G de IDalo 

Para S. VicPnle, Pernambuco, BJ.hia, Rio de Janeiro, SANTOS 
Montevideu e Buenos Ayres. 

AH AZON. em • de d'uulao 
Para a Mudeira, P,ffnambuco,' Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 
AH~GOS em JG de junho 

Para a M·tdeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeit-o, SANTOS, 
Montevideu e Buenus-Ayres. 

Preço da passagem de 3."' classe para o Brazil. . . • . • 33~500 

A bo1·do ha creados portugnezes 
Na agencia do Porto po<lem os snrs. passageiros de 1.ª classe es­

colher o:-; beliche3 á yista das plantas· dos paquetes, mas pa1•a 
isso 1·eco111111entlamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
No .. orto 

19 Rua do Infante D. Henrique 

Os bilhetes de passagens. vendem-se em Espozeodc em casa 
o snr. 4tlosé da Costa 'J'ca•ra. (~) 

? Porque não haveriam 

d~ curar-~os a~ Pilul~s 
Pmk ? N ao sois consh­

l!I tuidos de maneira diffe­
rcntc d'agucllcs que ellas têem 
curado, e grande é 0 numero 
de doentes por ellas restilui­
dos á saude. Estas Pílulas dão 
f~rças, a~petitc e boas diges­
toes. Ennquece1 n o sangue e 
tonificam os nervos. 

E mara Municipal d'este 
TYrOGnAFHIA-EDITOnA- concelho, em 1í0 reis, §'~~~~~-~~~~~~~:~~~~~~~~~~ª~~~li~ 

!SfCZENHN~Z annu:H s, avaliado em rs. ~il ,,~ 
, OE 227 ~2.00, ~li ~ 

Ex1u~dãente 1 JOSE DA SILVA VIEIRA 1 Uu• eort~lho de ~'I 11~ 
Por H bsoluta. falta de espa- RUA VEIGA BEIRAO 7 A 9 

1

1 ttet•ra h~vhratjl!ª', tn~t- ~l·I 'BIYILEGIO IICLUINO llto 
d · d · · , o e 1nn e 1 os, sito (li JD :o e1xnmos e msern· n e!-ite ANTIGA RUA DIREITA ., . ~11 11m 

numero varios escriptos e en- · no lugar ll Abelheira, frf.3- Ci.l O.. li~ 
tre elles um refe1·ente á acela- j ESPOZEN"DE guezia <las Marinhas, a- ~I\ ()-')\_ · · 1 ~ 
nrnçrw do nosso. Rei, D. Mn.- valiarlo em 100~000 reis. I ,.... \(·~ 1 ~ 
noe~ i I, i:elat1vo ÚS festas 1.1vnos appt·ovados offl- São por este citados ~11 n A A 116 
realrsada.s nesta vrlla, que irá clalmente 1•1u•:1 o ensino todiis 0~ cri·dores incer- & li~ 
IlO l)l'OXlffiO nume1·0 I' pl"llllal"fo até •OoU, 111- m11 11~ 

• • clnslvt>, ft ''enda o'esta tos ou residenles fora da m1· 1 ~ 1 DOENÇ·AS 00 PEITO llro 
llna1•ia. comarca. m11 li~ 

Ljlf.~8!-~~.~.~l;e~~~r I! :::=~~.i~·,::::::, P" João do ~908'.ªnJe, 16 de maio ili .. k. ••••••••• !.~-~~.?~!: !.~!S 1,111 
( 10 ºi"s eca1 as da Camara e Haul llranrlào, o escrivão suhstitnto, ~11 •o ..... e pu1tftea•o•or••11•• o •••)>Cf'&OrlaCleral IV 

l 
10 0 

('!) .... ,.1e .... e ... , .............. ºar.. llIB 
Este anno ha muitas cearas per- CM· i João Evansto de Moraes 'IJll 

did,1s, mas ha outras que se pu<lem O men 1•rJmefro l!vt·o Roch·•. 11 A efficacia d'este xarope, niàentemente provada em mollaa 

S
alvar se ainda a tempo dei· •,nrem de. 1.eltura, por F. d" u. ílllj Abserv.1çõe~ nos boapitaes e na clinica particular dos mais di• llfü 

0 
Nitrato <le Sodio em cob~·;turn O t'•·1rn, cart. UO Veriílquei. ~li Íinctoi3 medico& d'este palz, levou o Conselho de Saude Po· li~ 

sobre as cearas fracas, aman llu- P1·lu1efro llva•o de lel- o mi' blica do Reino a apprGtal-o (dllltiucçlo que lhe não mereeel'lm 'I~ 
das e atrazadas. 1 tara, por Jo,e de Carva- juiz de direito, ro. li outras preparaçl'ies), e a consideral-o um ver~arleiro espeeHice I ~ 

o Nitrato de Sodio é 
0 

unico; Ih?!.! Silva e José Nunes BJ· Le:il Sa_rnpaio. ~.li. contra as bronchitu, tanlJJ agudas cmno chrumoas, d8flN$0, ta. I !!! 
adubo que se pode applical' em eo- • pl1-t~, ~art. HO '1 le8 rebtldes, tosse commlsa e aothmatica, dor do Pll''°• elCM"IOI [) 

bertura sobre as planta>! já nasci- 1 riaueh o livro de lei- ª,,; ~1n1 a· ~I! Gii iangue, li contra Iodas as irritaçDel nerooBCl8. li~ 
da« e verdadeiramente dlica% nos'. tm·a das escolas 1u.·I- ~li Cada frasco está acompanhado de um impre11so com o pare- !1~ 
seu,; resul1 ~ fos. 1 mª,1'.~as, P1'.r .D. ~1ª.11ª Prn- @li cer que o Conselho de S11ude deu ao golerDo, e eom as obeer· 1 ~ 

• Ha muitas cearas que .-ó se po- to . bºueirinlia~, bi odi. 100 ID.ll ~li nções dos principaes medices de Li~hoa, reooahei:idaa pt'8t llIB 

~1~~;~º d:al~~~i~e ªl~:;:~i~:~em o Ni- 1•t·~:.'.t~h·o lh'.t'O de lei- HO . S.\~'f i\ C.\~.\ D.\ lU~ERICOR· ~li! coosules do Brazil. 1111~ 
Fazer hoje os seus pedidvs de tura, por Clysses ~!acha- DJ\ Dljl Ll~Bl)\ " 1 Na parte collada [) 

r\itrato de Sodio a · dn, cart. HO , f1j l) . ~I! !°inh~.,º~:8~;~.:::: li~ 
O. IIEROLD & e... 1 Llv~·o de leltm·a, por F. 100·.000 rfl.OOO 1 .. e1·s ~~~,1111 lelll tinta uai. 111~~ 

Rua <la Prata 14
1 

IjISBOA, d Andrade e A. v~sco11ce1los, 1JJ • w [) 
POH.TO, 25, R. da Nova -~lfandega lct;irt. A . 1 N 120 Extracção a 19 de Junho 1 ... c 1nas, por gostm 10 Lt-

ncs l\iheiro Teixl'ira, cart. no de 1908 ~i1 b . ' Filbta 1 ~ 
Pa·lmeh·o lhro de leltu- Bilhetes a "º~ººº r«>b ~li DeJtSit@ «eral - p armac1a rance. . IIB 

Taxas offieiaes tnra. por T. Cot:lho 150 \'lgesdmos a ~·~ºº~ reh ~11 5 mllrJI. •JB:)(..)8:1.U -x..x-o.a.. llIB 
Na presenle semana as tax:is Leitura 2.ª e 3.ª classes: A thesourana ua ~anta 1 ·~1 ~B 

para a emissão e conve1são de, Casa i~~~u!nbe-se de remet- &~õõ~~~6:5êZ~m~~~~~~~6S5'S~rn;;s$~~~~ 



O RECREIO 
EllPHEZA.EDl'l'Olt~ E '.!'l'POGllAPlllCi\. 

Un111n ru11dadl\ «-rn 1 ifiiS;; 

Rua Alexand1·e Herculano, t.20 "' t.20 0.-LUiDO~ 

kQ) A~~~l1Q~ D! TOt>QJ3 
ABHA~G•:~no: 

Cuidados es1•eclaes para <'Olll as crlançr.s e 
com as mães- Hyglcne cm·atlva, profissional e 1u~cveoti­

va- llygienc da vista, da voz, do oudtlo -Causas, 
symptomas e h•atamcnto de toilas 1u doenças 

Medicina 1nra casos urgentes -Accldeotes, euvcueoamcn­
tos, etc.--Plantas uteis e medicinacs-,t.guas wl­

ne1·aes-Reglmeu.-Etc., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 
E ELABORADA SEGUNDO OS ~IAIS NOTA VEIS E RECENTES TRrnUHOS 

de 

Galtier-Boissierc, Dubois, Labarthe, Littré, Chcrnoviz 
e outros auctorcs especialistas modernos. 

(;ada faseieolo ~o 1•eis li Uada tomo too reis 
A publicacão do Dlcclonarlo de Dygienc e JledlcJna será 

feit.11 em grande formato, impressa em magnifico papel, com typo el· 
zevir, a duas columnas, e ornada de bor.s illustrações, sempre que o 
assumpto assim o determine. 

:B.;m 

LISBOA PORTO E COIMBRA 
e em todas as localidades, onde a Empreza tenha correspondentes 
será distribuído semanalmente um fascicio de 8 paginas em formato 
grande ao preca de 

2o 1•é Is pagos no acto da entrega 
e mensalmente distribur-se-ha um tomo illustrado, contendo .:&O pa­
ginas, ao preço de t.00 reis. 

Recebem-se assignaluras n'esta villa na Livraria e 
Papelaria Espozendense, rua Direita. 
---~-~-----~-- ---------~~~-.. 
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CílMr ANHIA REAl Díl r AC f Cíl 

U,\G~IFICOS P1\QrnTES M ct,RREIRA DO BR\ZIL, lLLUll~\DOS A Lrz 
ELECTlHCA. DANDO EXCELLENTE TllnUIE~TU E \'l~HO 

A TODAS AS COMID.\S. 

BibllotbeC'n d'Educll ç•'io 

NRC'iOOft) 

SOCIOLOGIA 
Por G, Pnlnnte 

Tradocção de A i:o81inho For•e• 

Em torlos os povos 11e accentüa ho­
je um mol'imcnto rle avanço de instroc­
çiio, pnra acqui~ição de 1 e~alias mornos, 
in1ell11et1rnes, politicsa e eeonomicas. Ti>· 
dos vão procurar á inst• uc~:iú os meios 
iadispensavris para lhes asse~orar a 
victnria nas g1an°les lucta~. nas qu~'ls a 
victo1 ia ha-de sempre p.·rtencer aos mais 
instrn11los e o iPntados nela moderna e­
ducação. Por tug~I. mercê de m11l1ipl.1s 
e co111plcxas causas, l"rn t•sl•do fóra do 
contacto do grande :no\·imento scieoti· 
fico, o qu;il, apenas, se li1ni1a a um pe· 
~oeno anmero dti homens, mas sem 
convivencia com a '1rande população. 

N'e-tas r.ond1ções, a Ew1»r"8" 
dn ~1111a11Rcb E11c, clo&lt-tllco 
111111u1•nt10, desPjaudo fnrnec . r a to­
das as classes da sr.ciedade portngueza 
leitura solida e <Jno as vá por a par 
do grande movimento o emanripa· 
dor dos nossos dias, resolveu iniciar a 
püLlicaçfo dJ 

D : bliotbeca d'Educnç1'io '.'\"o-
cionRI 

ao alcance de todas as b •.Js ~ ~. pelo in· 
significante disptindio mensal de 200 
rie8 

Condições rl'assin~tura 
J<'ranco de po1 te 

Anno 12 volumes L·ocl a los 2.~rno reis 
~l e io anno 6 l'Olumes » •.• l.õ':'!UO r • 
.\nno 12 volo111es anca.• .. 3.5600 rs. 
Mt:io a1111n 6 volumes » ... 1~SOO rs. 

A \'ULSO-hroelndo ~DO rciS 
e encadernado 300 1•t> l8 : : : 

No prélo: o t 0 volume 48 men· 
th•a8 COll,' l'llCÍ Of11\e8 do 110111• 

11a ci"ilnc:a'io de Max Nord.ux, a 
seguir: a P11t) cbeloi;ia tl118 mui· 
titl61'8 de Gu~tave le Bom: lli8lo-
1·i1• dntt 1•t>lli;iõel!I por Agu~tinho 
Furte;; llil!lfo1•ia da phi10111opbia . 
.41!1 ,;1·1111de8 epopeiR8 da bu· 
manidade, etc. 

Pedidos ao editor Abiil d'Alllleida-
80. Rua do Alecrim, 8t- Lisboa 

VIRIATO n'AurnrnA 

NO CAMPíl 
POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de W 
e tantas paginas nitidamente im­
presso em magnifico papel 

IGO reis. 

PAQUETES CORREIOS d p 't L · -, A' venda na Typogr::iphia 
. - a sahir O OI o- eixo )s d'este jornal e cm diversas li-

º 
DJ ci5 A a 2 hei ices, de 3:50 O toneladas, em 2& ele 1 vrarias do paiz. 
l\, _I..) . maio, para Pernambu;:o Bahia, P.io de Ja- ---------

neiro, Santos, Montevideu, Buenos-Ay1·es, Valpara.iso, e mais portos 

do Pacifico. LIVRARIA, PAPELARIA 
ORTEGA a 2 belices, de 8:500 toneladas, em 9 de 

Junho de 1908, para o Rio de Janeiro, Mon· 
tevideu, Buenós-Ayres, Valparaizo e mais portos do Pacifico. 

Os paquetes d'es(a CJompanhfa tocam alternadamente 
em SA~TO~. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36$500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 41$000 reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em pr!meira calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C.A 
'; :J, Rua do Infante D. Henrique-PORTO (ó) 

ALUGA-SE PARA l!l [ill(!)!Dlil 
NEGOCIO .,, 

Uma loja propria pa­
ra estabélecimento de fa­
zendas, com armação e to­
dos os requisitos proprios 
para um estabelecimento 
de luxo, situado na rua 
Direita d'ésta villa, em pre­
dio novo, o mais central 
da villa e o mais concor­
rido. 

Para ver ou tratar di­
rigir-se quem pertender ao 
proprietario d'csle jurnal. 

ILLUSrfRA DA 
dOR~A.L DAS FA!IILIA8 

Contendo os ultimas ligurino~ das 
modas de P.His, moldAs du tamanho na­
tural, ri1olclus da lrabaiho de agulha, 
tapessarias, bordados, crochet, ect. 

1.• •dição (com figurinos colori­
do~)-anno UOOO r~is-semPslre 2~i00 
reis-trimesi re, 1~:200 rei&=a vulso 200 
reis. 

2.' cdictiio (sem figurinos colori· 
dos)-anno, 3000 reis-semestre, 1~600 
reis-trimestre, 850 reis . 

Na antiJZa casa RtJrtrand-fo,é ílas­
tos füld G11rMt, 73 ci 75 - L10L -'· 

E 

TYro~nArinA-!DITO~Ã-
!SPCZtND!NSZ 

DE 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

RUA VEIGA BEIRAO 7 A 9 
ANTIGA RUA DIREITA 

ESFC>ZEN"DE 

~o. ~ em bisna­

gas, a 1 2 o reis, 
eada uma. 

TIN"T A de MARCAR rou­
pa, a melhor marca a 180 rs. 
o frasco. a qual garantimos. 

LAMPARINAS DE 
FOROELAN" A 

CAIXA. oJ,O RS ! 

IDTAS,DE PAU, CAIXA 
20 REUi 

$~@\~~~~,,~~ p_ara safar 
' ' tmta e la-

pis, marca elefanti, qualidade sr 
perior 20 reis cada uma. 

GO~IAR ABICA, cada vi­
dro com o respectivo pincel 120 
reis, preço que inngncm Yende. 


